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			Prefácio


			Terras de Kaeser, o lar de diversas raças. No passado, os humanos e as raças não-humanas viviam pacificamente. Cada povo vivia em suas regiões demarcadas, até que um dia um inimigo poderoso surgiu, o comandante das hordas sombrias Azael Mondragon apareceu, não se sabe de onde, se veio pelo mar ou não, ninguém soube na época. Com ele, um grande exército que devastou e sobrepujou quase toda a Kaeser. Não havia esperança, pois o desespero tinha entrado nos corações dos kaesianos. Foi quando surgiu um homem, um líder nato e rei por essência que, com sua alma nobre, conseguiu reunir as raças e, juntos, lutaram em uma só força de batalha contra o inimigo em comum, mas o comandante inimigo era forte e não podia ser vencido somente com números e coragem. Por isso, uma armadura foi forjada, uma espada foi forjada e uma coroa de guerra foi forjada. Com esses três itens, o homem que liderava os povos conseguiu, após um árduo confronto, derrotar o comandante e seu exército e acabar com sua tirania. Entretanto, o coração do homem é enganoso. O acordo previamente firmado entre as raças era que, após vencerem a batalha, os três itens – a armadura, a espada e principalmente a coroa – seriam destruídos, pois eram poderosos se usados juntos, mas o homem que foi considerado como o salvador de Kaeser se corrompeu pelo poder que a coroa fornecia e a tomou para si. Dessa forma, ele se rebelou contra seus aliados e fundou seu próprio reino e, das ruínas de Kaeser, ele ergueu um reino implacável e subjugou todos aqueles que tentaram roubar sua coroa. Assim surgiu Imperium, que se consolidou ao longo dos anos graças à coroa de guerra que dava uma vantagem de combate nas guerras travadas.


			Um grande exército forte e destemido, encorajado pela liderança de seu rei e pelo poder da coroa, composto pelos melhores guerreiros, treinados desde a mocidade, e as bem protegidas muralhas fortificadas faziam com que aqueles que se atrevessem a desafiá-lo tivessem muito trabalho pela frente. A paz reinava fazia algum tempo em Imperium, os ataques já não eram comuns como antigamente, mas isso estava para mudar. Um inimigo declarado do rei Marcus, rei atual de Imperium, conspirava, tramava planos para um novo confronto.


		




		

			
Ato I


		




		

			1. Tudo ou nada


			— Convoquei vocês aqui hoje para discutirmos uma estratégia, precisamos elaborar um plano para que possamos atacar Imperium novamente e finalmente conseguirmos vencê-los no campo de batalha – disse o rei Hélio Dorthan, governante do reino de Mindra, em pé com os braços apoiados na mesa. Sua barriga protuberante resvalava na borda da mesa. O rei, com seu casaco de veludo preto com seu brasão de Minotauro costurado nas costas e calças pretas de couro, se reunia com os capitães de seu exército. Mindra ficava a noroeste de Imperium, um pouco distante de suas fronteiras. – Dessa vez, teremos sucesso e finalmente colocarei minhas mãos na coroa e serei eu o possuidor dela, um rei dominante por toda a terra de Kaeser.


			— Meu senhor, outros reis já tentaram algumas vezes, elaboraram vários planos e falharam em todos, parece uma tarefa difícil de se alcançar – resmungou um dos três capitães, chamado Duval. – E da última vez que tentamos, sofremos baixas em nosso exército.


			— E perdemos muitos recursos da última vez que tentamos lançar um ataque, porque, ao nos prepararmos para a batalha, temos que preparar o armamento dos soldados, forjar espadas, escudos, comprar cavalos para os cavaleiros, consertar as máquinas de guerra que foram quase totalmente destruídas e construir novas – disse outro capitão, de nome Andrein.


			— E meu rei, não nos recuperamos totalmente ainda da última luta há três anos atrás – falou o tesoureiro, somando as contas das despesas da última batalha que travaram num ábaco de madeira.


			— Calem-se, não os chamei aqui para ficarem resmungando no meu ouvido com suas desculpinhas, não importa quantas vezes ataquemos, não me importa se outros reis falharam ou se meus antecessores não conseguiram também, iremos continuar até ter em minha cabeça aquela coroa, nem que gastemos todas as minhas riquezas ou até que o último soldado meu esteja morto, mas vamos batalhar até eles se enfraquecerem e é aí que sairemos triunfantes. Andem, o que estão esperando? Coloquem suas cabeças para funcionar e pensar em um plano ou mandarei cortá-las de seu corpo. Se não me têm serventia, mandarei o carrasco degolá-los.


			Todos abaixaram suas cabeças, pensando em como elaborar algo que deixasse o rei satisfeito e segurasse suas cabeças em seus troncos. Qualquer coisa que dissessem de diferente do que já haviam tentado faria com o que rei Hélio se sentisse encorajado e se desse por convencido, pois ele já havia tentando lutar contra o rei Marcus e falhou. De tempos em tempos, ele tentava atacar, e perdia não porque seu exército era menor ou menos treinado do que o de Imperium e suas forças já não eram mais as mesmas, pois, depois de tantas derrotas, seu número havia diminuído drasticamente; mas sim porque sua obsessão pela coroa fazia com que ele tomasse decisões precipitadas e irresponsáveis durante o percurso do combate, muitas das vezes até enviando seus subordinados em ataques suicidas ao vislumbrar o brilho da coroa, de longe que fosse apenas. Era seu objetivo pessoal, sua obsessão que não o deixaria sossegar enquanto não tivesse a posse dela, não importando quantas vidas fossem sacrificadas no caminho.


			Um capitão ergueu sua mão tremendo e disse: 


			— Já sei o que devemos fazer, meu rei, desta vez.


			— Então diga – exclamou o rei olhando profundamente em seus olhos. – Me impressione, que plano de sucesso poderia sair de sua cabeça inútil?


			— Da última vez que saímos ao combate – dizia o capitão Andrein com a voz trêmula, o mais velho entre os capitães e mais experiente –, passamos pelo caminho que nos leva diretamente a Imperium. Quando nós chegamos nos arredores de Imperium, fomos surpreendidos antes mesmo de montarmos acampamento, isso porque fomos avistados pelos batedores e o rei Marcus mobilizou seu exército para ir ao nosso encontro com antecipação, fizeram com que tomassem uma posição de vantagem e choveram flechas sobre nosso exército e nem ao menos nos deram a chance de montarmos cerco em suas muralhas. Fomos derrotados e nem tivemos a oportunidade de bater com o aríete uma vez sequer em seus portões.


			— Continue, quero ver se vai sair algo decente de sua boca – disse o rei, fixando o olhar no capitão.


			O restante olhava apreensivo torcendo os lábios, orando internamente em pensamento para todos os deuses, implorando para que saísse um plano decente de sua boca e livrasse todos da decapitação.


			— Em vez de tomarmos essa rota principal, como fazemos casualmente, por que primeiro não preparamos um pelotão de soldados e saímos na surdina, um pouco antes de amanhecer, e assaltamos a cidade ribeira de Serreira, que fica a uns três dias daqui? Sua principal atividade é o comércio de madeira derrubada da floresta próxima. Por se tratar de lenhadores, eu soube que eles possuem diversos barcos que suportam bastante peso e descem o rio durante o final da temporada de verão para vender suas madeiras cortadas pelas cidades rio abaixo. Roubamos seus barcos e descemos o rio com parte de nosso exército dentro deles em direção ao porto de Imperium, enquanto nossa armada principal toma um caminho diferente do que de costume. Vai levar alguns dias a mais para chegarmos em Imperium, mas decerto será uma surpresa para eles quando virem que viemos de outra direção.


			Como já havia sido pensado pelos demais à mesa, qualquer plano diferente dos anteriores faria com que o rei se desse por satisfeito.


			— Parece um plano magnífico, Majestade – disse o arauto Destin, que estava calado até o momento.


			O rei deu um tapa forte na mesa e se levantou bradando: 


			— É isso! Exatamente isso que eu estava pensando, eu pensei e você falou, maravilhoso, vamos executar isso, colocaremos em prática o mais rápido possível. Mas, tirando minha fantástica ideia, alguns detalhes me perturbam – disse o então estrategista nato com uma mão segurando o queixo e rodando pela sala. – Como faríamos para deslocar nosso exército todo sem que percebam ou alguém vá correndo avisá-los?


			— Uma boa parte do rio passa por regiões despovoadas, e isso já nos dá uma tranquilidade para avançar por ele. Ninguém notará nossa presença até chegarmos ao destino. Sendo assim, ganharemos um tempo de vantagem para que a estratégia dê certo – continuou Andrein.


			— Estou entendendo aonde você quer chegar, Andrein, mas e quanto à armada principal, por onde iríamos? – perguntou o rei Hélio.


			— Sim, meu rei, já irei lhe dizer qual caminho tomaremos, mas antes preciso explicar uma parte do plano. O rio pelo qual desceremos tem uma bifurcação que, seguindo à direita, passará pelo pequeno porto de Imperium e é lá que será o ponto-chave de nosso plano. Chegaremos na surdina como se fôssemos apenas mercadores descendo o rio na calada da noite, mas atracaremos no porto e surpreenderemos os poucos guardas que estarão lá. Sendo assim, facilmente passaremos pelos portões. Uma vez lá dentro com nosso exército....


			— Espera, espera. E por qual motivo terá poucos guardas no porto, sendo que, por ser uma entrada, estará sendo vigiada fortemente? – interrompeu o rei subitamente.


			— Aí que entra a resposta para sua pergunta anterior, meu senhor. Nossa armada principal, que será composta pela cavalaria, infantaria e as máquinas de guerra, vai chamar a atenção para um confronto direto pela outra porta de entrada do reino. Estarão ocupados em proteger a entrada principal e deslocarão suas tropas para nos confrontarem, de modo que criaremos uma distração grande enquanto nossos homens se infiltram pelo porto.


			— Estou compreendendo perfeitamente aonde você quer chegar e está me agradando demasiadamente essa sua estratégia. Mas dois últimos detalhes me preocupam.


			— Quais são, meu senhor? – questionou o capitão Andrein.


			— A cidade da qual você me falou, que assaltaríamos para usar seus barcos. Não possuem nenhum exército ou são aliados de algum reino poderoso?


			— Eu soube que não possuem um exército grande que possa defendê-los, no máximo alguns mercenários contratados para protege-los de criaturas que possam atacar. E além disso, são um povo neutro, não têm alianças com ninguém, então o senhor não precisa se preocupar com aliados querendo vingança. E no mais, até que saibam que atacamos eles e roubamos seus barcos, já teremos vencido a guerra contra Marcus e, com a posse da coroa e seu rei como refém, entraremos em seus domínios. Serão obrigados a nos deixarem entrar e ali estaremos seguros – disse o todo confiante capitão, que já não parecia aquele com a voz trêmula poucos minutos atrás.


			— Entendi, perfeito. Meu segundo questionamento é o seguinte: qual rota, então, tomaremos?


			— Perfeito, Majestade. Respondendo a sua pergunta, tomaríamos a rota contornando pelo leste. Seria um trajeto maior, quase dez dias de percurso, mas seria um ponto-chave para nosso plano tomar essa distância mais longa.


			— Bem ousado esse seu plano. Você sempre foi o mais sensato entre os capitães, Andrein, seu pai ficaria orgulhoso. Terei de usar toda a minha perspicácia e minha sabedoria para que esse plano dê certo. Pois bem, está decidido, iremos executar essa estratégia. Dessa vez, estou confiante, já posso me imaginar sentado num trono sendo adorado por todos aqueles que me desprezaram e que me chamam de louco. Tesoureiro, cuide dos detalhes para que tudo possa ser provisionado o mais rápido, não quero saber de economias, será tudo ou nada dessa vez – terminou a fala dando uma risada de uma absoluta certeza que daria certo.


			— Só um último quesito, Majestade – interrompeu o capitão.


			— Fale.


			— Tem que ter um perfeito sincronismo entre as tropas no barco e aqueles que vão chamar a atenção pela frente, pois, se uma das duas for descoberta primeiro, nosso plano estará completamente arruinado.


			— E o que você sugere, capitão? – questionou o rei.


			— Sugiro o seguinte. Certa vez, analisando os mapas – Andrein se levantou, pegou o mapa da região e estendeu na mesa e começou a apontar onde seria o local designado –, pude observar que, em uma parte do rio, o grupo que descerá por ele já terá visão de Imperium, pois é uma parte mais descoberta e não há tantas colinas ou montes e é nessa parte onde trocaremos coordenadas para que prossigamos em conjunto, cada divisão executando sua parte dali em diante. Quando a primeira bola de fogo for lançada pela catapulta e avistada nos céus, os barcos avançarão para o porto. Enviaremos batedores também adiante pela rota que tomaremos para que eliminem quaisquer batedores inimigos que encontrarem, nos garantindo assim também mais tempo de vantagem.


			— Está decidido, então, iniciem o preparo dos soldados para guerra, os recursos necessários e os preparativos para que tudo ocorra de acordo com o plano. Alguém mais tem alguma ideia ou se opõe ao que foi dito pelo capitão Andrein? – indagou o rei olhando para todos na mesa.


			— Não, senhor – exclamaram os outros dois capitães.


			Não eram loucos de questionarem o plano e nem de se oporem à estratégia, porque sabiam que era um bom plano. Então, os capitães foram se levantando da mesa e se retirando da sala. Ao saírem do castelo, foram se direcionado para o quartel onde repousavam seus soldados para então iniciar os preparativos do infalível plano. 


			— Já consigo ver o senhor se saindo muito bem, meu rei – falou o arauto, o único ainda na sala. – Imagino o senhor derrotando o rei Marcus, aquele reizinho fraco. Ele não merece aquela coroa mágica, mas o senhor é diferente. É dotado de tamanha sabedoria e glória que parece que seu nascimento foi obra do destino para que alguém digno viesse à Terra para usá-la em seu pleno poder.


			Enquanto Destin bajulava o rei, um homem vestido com um uniforme de oficial entrou na sala. Era Asker, o único filho do rei Hélio, mas não era assumido e nem reconhecido por ele, porque era um bastardo de uma qualquer. Em uma de suas batalhas fracassadas, bebeu para tentar esquecer a derrota e se deitou com uma de suas escravas, engravidando-a. Não se preocupou em fazer aliança com ninguém através de um casamento e formar aliados, seu propósito de vida era somente sua ambição.


			— O senhor está se preparando para entrar em guerra, meu rei? Vi que os capitães saíram apressados daqui. Houve alguma reunião de planejamento e estratégias aqui agora? – disse o bastardo Asker entrando na sala após a saída dos capitães.


			— Sim, tivemos uma reunião agora há pouco e traçamos uma nova estratégia, acabamos de encerrar e já temos um plano. Não preciso que pense em nada mais. Sua participação será somente em treinar os soldados novos e prepará-los para a guerra.


			— Mas, pai, por que o senhor não me chamou? Afinal, eu que comando seu exército, sou superior aos seus capitães...


			— Não me chame de pai, seu bastardo maldito, o único motivo para você estar vivo ainda e perambulando dentro de meu castelo é porque sua mãe te escondeu de mim e por você ter vencido aquele torneio que eu mesmo organizei, onde dei minha palavra de que o vencedor teria esse posto no qual você está agora. Não fosse essa dívida que tenho contigo, que gostaria muito que não tivesse, já teria te expulsado de minhas terras. Ou pior, teria mandado te enforcar.


			— Mil perdões, Majestade, terei cuidado ao me dirigir ao senhor futuramente, mas eu gostaria de uma palavra com o senhor, Majestade, a respeito dessa guerra que o senhor irá travar. Será contra Imperium novamente?


			— Mas é claro que será contra Imperium novamente, e não ouse dizer que já tentamos e falhamos, pois esta será a primeira vez que você realmente irá experimentar o campo de batalha. Então, sua opinião não importa, por mais que seja meu general.


			— Não direi nada a respeito. Como Vossa Majestade disse, não tenho experiência em campo de batalha como o senhor possui, mas, se permite dizer algo...


			— Diga logo, então, porque odeio ficar olhando demais para a sua cara, ela me lembra a mim mesmo só que com sangue da realeza correndo dentro de suas veias bastardas e isso me enoja.


			— Quero provar meu valor para contigo, meu rei, que não sou apenas um bastardo. Venho treinando desde muito cedo a arte de manejar uma espada e, como o rei mesmo viu no torneio, eu venci seus melhores homens e desta vez o senhor verá como sou valioso em seu exército, poderei te mostrar que posso lhe ser útil e defenderei meu rei com minha vida se possível.


			— Até que não é uma má ideia alguém disposto a dar a vida por mim, quem sabe não precisarei de um escudo humano caso precise me defender. Além do mais, quem sabe o destino poderia me favorecer e você vir a morrer, logo não terei mais um débito contigo e poderei apagar a vergonha de tê-lo como filho.


			Pois bem, tem minha permissão para vestir uma armadura de meu exército e sair em combate por mim, mostre-se útil pelo menos uma vez desde que se tornou meu general. Afinal, como sua arrogância lhe garante, você é o melhor soldado que possuo. Mostre que estou errado, e agora saia de minha presença.


			— Obrigado, meu senhor, não irá se arrepender.


			— Assim espero – bufou o rei olhando para os mapas velhos sobre uma mesa e calculando as rotas que julgava que seriam mais rápidas.


			Girando sobre seus pés, o bastardo se retirou da presença do rei com um meio sorriso no rosto, contente com a oportunidade de mostrar seu valor e de ser digno de admiração de seu pai, pois, desde que era um garoto e sua mãe lhe mostrou quem era seu pai, ele vinha tentando se aproximar do rei. Procurou uma maneira de entrar no castelo e começou servindo nos afazeres domésticos mais sujos, foi subindo nos trabalhos aos poucos, e em qualquer ocasião que aparecia diante dele de se achegar ao rei, ele se lançava buscando ser notado. Treinou escondido todo dia para lutar com qualquer tipo de arma, se tornando notável soldado. Até que um dia, quando já havia se alistado em um dos pelotões, foi realizado um torneio de luta para entreter o rei.


		




		

			2. O bastardo do rei


			Aquele dia de torneio foi num dia de sol escaldante do verão. Todos os homens, soldados ou não, poderiam se inscrever para participar. Eles se enfrentariam até que disputassem no final dois homens e o vencedor seria declarado o homem mais forte de Mindra e ganharia o posto de general sobre o exército do rei e comandaria os capitães abaixo dele. Como era de se imaginar, o jovem Asker, sabendo que o rei assistiria ao torneio, não poderia perder a chance de demonstrar aquilo que vinha treinando escondido há muito tempo e também essa era a chance de se revelar como filho do rei. Por mais que fosse bastardo, ele só queria que o rei soubesse que ele existia. 


			No dia marcado, o torneio iniciou pela manhã. Divididos em combates de dois, conforme iam vencendo, iam avançando os vencedores até chegar ao ápice do torneio, à luta final dos dois melhores homens que venceram os demais.


			— Senhoras e senhores... Vossa Majestade – dizia o locutor e juiz do torneio Jesemir com um sinal de reverência direcionado à sacada onde estava o rei sentado assistindo ao torneio. – Chegamos ao ápice de nosso torneio, a luta final, tivemos lutas maravilhosas, lutadores excepcionais, que encheram nossos olhos com confrontos incríveis neste dia e tudo isso graças à benevolência de nosso amado soberano, mas só pode haver um vencedor e isso é o que veremos agora na luta final. No meu lado direito, Asker, que demonstrou tamanha maestria no manejo da espada. E no meu lado esquerdo, o capitão Eric, que venceu todos que enfrentou rapidamente. Que luta nos espera agora diante de majestosos guerreiros! – o povo gritava de emoção. Estavam ansiosos para ver o desfecho da luta. – Preparados? Que comece a luta.


			Os lutadores começaram a luta se encarando friamente, analisando cada movimento de seu adversário, se movimentando em direções opostas, circulando, cada um segurando com as duas mãos as espadas. O capitão Eric deu o primeiro passo para iniciar a luta. Com um rápido avanço e com o corpo mais rebaixado, quase próximo ao chão, desferiu um golpe diagonal de baixo para cima. “Se ele desviar, será um pulo para trás, pois não terá tempo para desviar para os lados. Se fizer assim, o acertarei em cheio, cortando-o ao meio”, pensou o capitão. Mas Asker fez o que o capitão não premeditara, foi de encontro a ele numa velocidade maior, fazendo com que Eric se assustasse com uma ação tão inesperada e se perdesse nos pensamentos. Asker aproveitou o momento da abertura criada e desferiu um soco direto no rosto, acertando em cheio seu queixo e o lançando com força ao chão. Ficou parado em frente a ele, vendo seu corpo caído.


			— O que foi? Deixou alguma moeda cair? Levante-se, não quero que termine rápido assim – disse Asker.


			Eric cambaleou um pouco e se levantou com dificuldade. Foi atingido com um soco direto. Apoiando-se em um joelho e tomando forças para se reerguer, se pôs em pé e disse: 


			— Poderia ter acabado comigo agora, por que não me finalizou? – Dando uma cuspida de sangue na areia.


			— Os outros caíram muito rápido, achei que com você poderia ter um pouco de diversão, mas me enganei. 


			— Se é diversão o que quer, não implore quando eu acabar com você. Confesso que te subestimei, mas agora não me pegará de surpresa novamente – disse, limpando o rosto cheio de areia com a mão.


			— Então venha, me mostre o que você sabe, capitão – disse Asker com um sorrisinho esnobe nos lábios.


			O capitão, segurando a espada com a mão direita apoiada no cotovelo esquerdo levantado à altura dos ombros, buscou dessa vez uma aproximação, queria um combate mais próximo. Os dois, com os olhos fixos um no outro, observando cada movimento de perna e braços. Asker deu o primeiro ataque, fazendo um movimento giratório, desferiu um golpe mirando a altura do pescoço, Eric inclinou o corpo para trás, evitando o corte que degolaria sua cabeça se o acertasse, mas Asker não parou na primeira tentativa, iniciou uma sequência de ataques ferozes alternando o alvo entre a cabeça e o tronco, sibilando sua espada com destreza. Nenhum golpe era ao acaso, todos eles mirando em uma parte vital da cintura para cima, buscando um corte para desestabilizar o capitão. Eric, tentando não gastar estamina demais, foi aparando todos os golpes, com a espada ou desviando com movimentos do corpo, movimentos esses em que sentia o sibilar da espada passando muito perto de si. O bastardo desferiu essa sequência ao tentar entender como o capitão reagiria, buscando observar como era a movimentação de Eric para montar uma estratégia contra ele.


			— Agora é minha vez – bradou o capitão, recuando uns passos para trás.


			Buscou fôlego e iniciou a aproximação, pulou em direção a Asker, executando um corte de cima para baixo e em seguida desferindo outro de baixo para cima, avançando mais ainda, tentando encurralá-lo em uma sequência de combos. O bastardo aparou o golpe que vinha de baixo e logo o capitão girou por cima do corpo dele. Ao cair do outro lado, já executou outro golpe em diagonal e o bastardo deu uma cambalhota, fugindo do alcance da espada.


			A multidão em volta que assistia gritava a cada golpe executado, a cada sibilada da espada de ambos. Até então, ninguém havia acertado o outro com a espada, a não ser pelo soco no começo da luta.


			— Já está demorando demais. Deixei você brincar um pouco para que possa parecer perante as mulheres que pode vencer. Talvez assim, quando o derrubar agora, elas fiquem com pena de você e cuidem dos seus ferimentos – falou o bastardo.


			— Você se acha demais, quem vai precisar de cuidados é você – disse o capitão, indo em sua direção com a espada apontada e preparando o golpe.


			Desferiu um golpe rápido novamente, só que dessa vez como se fosse um movimento de ataque de lança com a espada mirando no peitoral de Asker. Entretanto, num giro rápido de piscar de olhos, o bastardo desviou usando apenas o corpo girando no mesmo lugar e parando nas costas do capitão. Com a espada pronta para acertar o capitão diretamente no dorso, Eric percebeu o intuito de seu adversário e, em um movimento instintivo, se virou de frente, mas foi lento demais, um corte profundo o atingiu na horizontal, cortando o colete que vestia. O capitão recuou, sentindo o sangue quente escorrendo pelo peitoral, colocou a mão onde foi atingido e sentiu que o corte atravessara sua roupa e atingira seu peito e pôde constatar que era  profundo. Se o capitão não terminasse a luta, ele ia perder muito sangue.


			— Quer desistir? – indagou o bastardo com um sorrisinho no rosto.


			— Só morto.


			— Se esse é o seu desejo, terei o maior prazer de realizá-lo.


			Asker correu na direção dele, executando uma outra sequência. Eric, perdendo bastante sangue, já não conseguia se defender como antes e, cambaleando, tentava desviar e contra-atacar. Sua respiração, já ofegante, fazia com que ele perdesse força para segurar os golpes com a espada. Bloqueou a espada de Asker, mas acabou levando uma cotovelada no rosto, saiu tropeçando e lutando para se manter em pé, com os olhos embaçados e sua visão confusa. Asker aproveitou a deixa ao perceber que seu adversário já estava nas últimas e rompeu contra ele, o acertando com uma rasteira, atingiu-o com tanta força que jogou o corpo de Eric para o alto. Quando ainda estava no alto, rapidamente desferiu um corte com a espada em sua perna esquerda, cortando-a fora do joelho para baixo.


			O povo ficou calado por um momento pelo desfecho da luta. Não imaginavam que iriam tão longe para alcançarem o prêmio. Aos gritos de dor, Eric se contorcia no chão tentando estancar a hemorragia em sua perna, mas logo em seguida os gritos da plateia abafaram seus gemidos:


			— Asker, Asker, Asker... – gritavam enlouquecidos.


			O juiz Jesemir entrou na arena para concluir o torneio e anunciar o vencedor junto com os médicos, que correram em direção ao capitão para socorrê-lo o mais depressa e retirá-lo da arena para conter o sangramento de sua perna, o levando para a enfermaria.


			— Senhoras e senhores, que luta espetacular, que conclusão épica de nosso torneio! E agora vos anuncio vosso vencedor e campeão da arena e que por prêmio recebe agora o posto de general do exército de nosso amado rei.... Recebam com aplausos Asker, dos subúrbios de Mindra – bradava erguendo a mão do bastardo.


			Pararam os dois em frente à sacada do rei e se inclinaram em reverência, o rei se levantou e fez um sinal para o povo se aquietar:


			— Povo de Mindra, há tempos buscava um general para meu exército, alguém que fosse extremamente habilidoso e que pudesse liderar meus capitães e soldados no campo de batalha, e agora temos um campeão. Você me impressionou muito, garoto, pelo que vi você treinou bastante até atingir a maestria e nos proporcionou um espetáculo neste dia. Diga-me, quem lhe ensinou a lutar desse jeito?


			— Aprendi sozinho, meu rei, comecei a treinar desde cedo, desde quando tinha forças para segurar uma espada corretamente sem que o peso dela me desequilibrasse.


			— Fascinante! Os limites de uma pessoa são impostos por ela mesma, e você superou os seus, se tornando um exímio lutador – disse o rei, admirado com o que tinha visto na luta. – Mas algo me intriga: ouvi o juiz dizer que você veio dos subúrbios de meu reino. Como uma pessoa que saiu da parte mais pobre de Mindra alcança hoje o maior posto antes de mim?


			— Dedicação, soberano, e um propósito pessoal de servi-lo na sua guarda.


			— Fico lisonjeado com tamanha dedicação. É de homens leais que vou precisar num futuro próximo, para futuras guerras. Ainda falta uma pergunta para sanar minhas curiosidades. Quem são seus pais? Quero conhecer sua linhagem, quem sabe você não tem um irmão tão hábil quanto você que possa me ser útil também.


			— Sou filho único, Majestade, minha mãe já o serviu outrora como uma serviçal pessoal em seu castelo e ela se chamava Anna.


			Nessa hora, o semblante do rei se fechou com um olhar questionador. 


			— Já ouvi esse nome antes, por mais que não guarde o nome daqueles que me servem – disse o rei.


			O rei pensou por um momento e disse ao capitão que estava ao seu lado: 


			— Capitão Kandro, se lembra daquela missão que lhe dei há 20 anos, sumir com a serviçal que eu engravidei junto com a criança?


			— Sim, meu senhor, e eu cumpri fielmente a sua ordem – disse o capitão calmamente, tentando não parecer nervoso.


			— Então, quem é esse homem na minha frente? – gritou o rei apontando para Asker.


			— Sou seu filho, rei Hélio – disse o rapaz, interrompendo-o. – O senhor mandou me matar junto com minha mãe quando soube que ela tinha engravidado, mas o destino me favoreceu para que eu sobrevivesse e que pudesse estar aqui hoje.


			— Meu filho? Destino? – O rei desembainhou a espada e degolou o capitão Kandro na mesma hora, não lhe dando chance nem de se explicar. 


			O que aconteceu realmente naquele dia foi que, quando o capitão Kandro recebeu a ordem e ia executar Anna e Asker, teve misericórdia pela vida deles e mandou que sumissem de Mindra e nunca mais aparecessem por ali. 


			— Aqueles que não seguem minha ordem merecem a morte, porque não me servem de nada se não sabem cumprir o que ordeno. Guardas, matem esse bastardo e o esquartejem para que agora eu tenha certeza que ele está morto.


			Quando o rei deu essa ordem, o povo presente começou a vaiar o rei, atirando pedras, comidas e tudo quanto podiam jogar contra os guardas e ameaçavam invadir a arena, quando o conselheiro que estava ao lado do rei na sacada disse-lhe: 


			— Meu rei, não seria sábio matar o garoto agora, porque ele caiu na graça do povo como campeão. O senhor poderia incitar um motim e eles se voltariam contra o senhor.


			— O que me sugere, então? Que deixe esse vermezinho viver debaixo dos meus olhos? – enquanto isso, o povo se agitava mais ainda conforme os guardas tentavam se aproximar de Asker, mas eram impedidos pela chuva de objetos que jogavam em suas cabeças.


			— Use o rapaz, o senhor mesmo viu que ele possui capacidade para ser um ótimo protetor e pode levantar sua moral junto ao povo também ao demonstrar compaixão. No momento certo, Vossa Majestade poderá dar cabo dele, mas, por hora, por que não se beneficiar de um soldado leal e muito eficaz em combate?


			O rei, contorcendo a cara de raiva, gritou bem alto:


			— Calem-se! – Nesse momento, todos, aterrorizados com o grito de seu rei, ficaram paralisados olhando para a sacada esperando o que o rei iria dizer.


			— Guardas, recuem, decidi mostrar misericórdia para com o rapaz. Aliás, ele é o campeão da arena e, pelo que vi do clamor dos meus súditos, é o campeão do povo também. Escute, povo de Mindra, acalme-se, Asker venceu o torneio e, como dei minha palavra, agora ele será meu general. Lutará ao meu lado nas futuras batalhas.


			O povo se acalmou após as palavras do rei e logo em seguida soltou um brado de resposta:


			— Longa vida ao rei misericordioso, longa vida ao rei Hélio!!!


			Terminaram assim os combates do torneio e agora Asker, o bastardo do rei que outrora vivia nas sombras de sua verdadeira identidade, foi declarado general de Sua Majestade. Daquele dia em diante, comandaria toda o exército de Mindra quando saísse para a guerra e o rei deu uma ordem direta ao seu novo comandante oficial, que ele deveria cuidar pessoalmente do treinamento dos soldados, pois, como Hélio mesmo viu, seu filho bastardo era um exímio lutador. No entanto, o objetivo do rei era colocar o peso de treinar sua armada sobre os ombros de Asker e, caso ele falhasse nisso, teria uma razão plausível para puni-lo e quem sabe um bode expiatório para ceifar sua vida.


		




		

			
3. O mago conjurador


			Dois meses se passaram desde a reunião de planejamento de guerra e os preparativos continuavam a todo vapor e no maior sigilo possível para que nenhum vazamento chegasse aos ouvidos do rei Marcus. O rei deu uma ordem absoluta para que nenhum cidadão de Mindra pudesse sair de suas terras para negociar em terras vizinhas, nem comerciantes nômades pudessem entrar na cidade para negociar, somente do lado de fora e sob supervisão do exército. O rei estava mais obcecado do que nunca e não queria que seu plano falhasse, então tomou precauções absurdas, absurdas demais até para ele. 


			O povo questionava o motivo de tal ordem, por curiosidade natural de quererem saber a razão ou por serem muitas vezes rebeldes, e só obedecerem se soubessem a razão da ordem, mas somente os capitães sabiam o objetivo por trás, que era a preparação para a guerra. Sendo assim, exigiam o cumprimento do mandado com rigidez sob pena de levar para a masmorra e torturar quem desobedecesse por desconfiarem que pudesse ser um espião perguntando demais e para que isso servisse de exemplo para os outros curiosos.


			O rei Hélio estava como de costume em seu salão de guerra, obstinado e ansioso pelo dia da batalha, olhava e revisava toda hora os mapas de Kaeser, os caminhos que seguiriam, as rotas pelas quais seus exércitos passariam e todo dia cobrava seus capitães para que agilizassem os preparativos.


			— Chame o general, Destin, depressa, quero saber como está o andamento dos preparativos – disse o rei, gritando ao arauto que sempre estava em sua companhia.


			— Sim, meu senhor. – Saiu rapidamente para chamar o general, que estava no quartel treinando os soldados pessoalmente.


			Saiu do salão num piscar de olhos, desceu as escadas com rapidez e, ao sair do castelo, pegou seu cavalo, que estava amarrado junto à entrada, e foi cruzando as ruas, se desviando dos transeuntes, cortando um bêbado e outro que a essa hora do dia já estavam caídos nas esquinas, seguindo depressa em direção ao quartel. Chegou à entrada das instalações, saltou de imediato da montaria, já entregando as rédeas nas mãos do soldado que estava na portaria sem ao mesmo olhar em seu rosto, apenas jogou as cordas e disse para segurar o cavalo, foi andando pelos corredores, esbarrando pelos soldados e perguntando onde o general estava. Nenhum dos soldados gostava do arauto, achavam-no muito metido e arrogante só porque servia diretamente o rei e se beneficiava de tal posto, distribuía suas ordens por aí como se suas palavras fossem do próprio rei, coitado dele se o rei soubesse como agia pelas suas costas, mandaria açoitá-lo na hora. Mas, como ninguém queria problemas, aturavam-no como podiam.


			— Ele está na área de treinamento, treinando os novos recrutas – disse um sargento com a cara franzina de desgosto ao vê-lo, querendo que o arauto sumisse logo de perto dele.


			Chegando perto do local onde treinavam os soldados, escutou:


			— Vamos, homens, de novo. Escudo à frente, resistam ao ataque, segurem seus escudos com força. Se um cair, a falange desmontará e abrirá uma brecha e aí o companheiro do seu lado será atravessado por uma lança ou espada, ou você mesmo. Se vocês não pensarem em unidade, todos morrerão. Pensem no soldado ao seu lado, pois ele pode ser aquele que arrastará seu corpo ferido de volta a Mindra.


			— General Asker! – exclamou o arauto, olhando ao redor com certo nojo por ver todos sujos e suados do treinamento.


			— Sim, Destin, o que quer? – Estendeu a mão para cumprimentá-lo, porque sabia de sua aversão à sujeira. 


			O arauto, com um olhar de desdém vendo a mão do general toda suja e sabendo que ele quis cumprimentá-lo de propósito, negou com a cabeça tal saudação.


			— Sua Majestade o convoca ao salão de guerra.


			— Ele disse o porquê? Se ele não sabe, estou ocupado treinando seu exército para sua preciosa batalha.


			— Sou somente um enviado, não questiono minhas ordens, apenas garanto que a mensagem seja entregue e, se a pessoa não quiser obedecê-la, está por sua conta e risco. Sua Majestade o convoca porque deseja saber como andam os preparativos.


			— É só nisso que ele pensa desde a reunião da qual nem me deixou participar, e agora fica me cobrando para agilizar. Não vejo a hora de acabarmos com isso...


			— O que disse, general?


			— Nada.


			— Então me acompanhe por favor, Sua Majestade o aguarda e o senhor bem sabe como ele não gosta de esperar.


			— Sim, eu bem sei – falou Asker em um tom irônico. – Vamos então, não quero aborrecer nosso amado rei.


			Caminharam a passos largos, subiram cada um em seu cavalo e seguiram em direção ao castelo sem trocar quaisquer palavras. Ao chegarem à ponte de entrada, se depararam com uma discussão: de um lado, os guardas da porta; e do outro, um homem de barba e cabelos longos e negros trajando um manto verde escuro com capuz que tinha uma abertura no meio das pernas que facilitava sua movimentação e cobria seu corpo até suas botas, uma bolsa grande nas costas e, em cima da bolsa, um chifre de alce de tamanho médio preso na parte de cima, um cinto com alguns alforjes pequenos e, pelo que Asker pôde perceber com seu olhar perspicaz, usava pulseiras de canalização de magia. Tratava-se de um mago.


			— Freiaaa! – O general puxou as rédeas freando o cavalo e desceu logo em seguida. – Do que se trata essa balbúrdia em frente ao castelo? Se o rei escuta essa barulheira aqui embaixo, vai ficar ruim para todos.


			— Esse homem insiste em entrar e falar com o rei, general, não sei nem como ele chegou até aqui. Como os guardas do portão principal deixaram ele passar? – dizia o soldado irritado e com medo de que o rei escutasse qualquer coisa e ele fosse punido.


			— Quem é você e o que quer com nosso rei? – perguntou o arauto, olhando-o de cima abaixo, ainda de cima do cavalo.


			— Eu me chamo Geldrid, sou um mago da terra, fui treinado pelo clã da árvore sagrada de Grindor.


			— Grindor? – perguntou Destin. – Nunca ouvi falar, e muito menos de seu clã.


			— Não ouviu falar porque não existe há muito tempo, fui treinado nas artes mágicas pelos seus remanescentes. Somos um clã antigo, de muito antes de você pensar em nascer.


			— E o que um mago de um clã esquecido quer com o rei Hélio? – indagou Asker.


			— Vim para oferecer meus serviços. Pelo que eu vi e soube pelos boatos, vocês entrarão em guerra em breve e precisarão de uma ajuda mágica se quiserem realmente saírem vitoriosos. Hoje em dia, um rei que não tem um mago a sua disposição não pode se dar ao luxo de sair em combates, outrora os magos viviam para satisfazer a si mesmos com seus estudos ou para defender as terras de criaturas mágicas sombrias, mas esse tempo já se foi, agora não somos tão bem valorizados pela população. Entretanto, somos bem recompensados pelos reis que se dispõem a pagar por nossos atributos.


			— Que boatos são esses que ouviu? – disse o general com a espada desembainhada e apontada para o pescoço do mago. – Fale logo ou porei à prova agora se seus atributos são verdadeiramente úteis para nos ajudar em combate.


			— Calma, calma – falava cautelosamente o arauto, já fora do cavalo e abaixando a espada do pescoço de Geldrid. – Vamos levá-lo direto ao soberano, com ele você se explica, Geldrid, e quem sabe não convence nosso rei a contratá-lo. E claro, pelo devido preço de seus serviços.


			— O que está fazendo, arauto? Ele bem pode ser alguém enviado para nos armar uma emboscada. – Soprava bem baixo em seus ouvidos em um tom preocupante.


			No mesmo tom, o arauto disse ao general: 


			— Calma, se ele foi realmente enviado ou não para armar uma arapuca, não sabemos, mas agora que ele já está aqui vamos usá-lo a bom proveito. Se pagarmos bem, quem sabe não revela sua real intenção. Ou, por outro lado, teremos alguém para nos dar uma vantagem mágica. Se você não sabe, o rei Marcus possui magos fortes à sua disposição também.


			— Entendi – bufou Asker semicerrando os olhos e analisando de novo o mago.


			— E no mais, se o dispensarmos agora, ele pode vender informações aos nossos inimigos. Como ele já mesmo disse que soube de boatos, o que pode estar sendo falado fora de nossas muralhas é uma incógnita.


			— Hmmmm, por ora vamos seguir o que você disse, mas não concordo com a ideia de ter alguém que pode muito bem nos aniquilar com algumas poucas palavras em troca de algumas moedas – disse Asker. —Soldados, deixem que ele passe, o levaremos pessoalmente ao rei e assumimos quaisquer consequências disso.


			— Eu não assumo consequência nenhuma – disse o arauto com o sorrisinho sem graça para o general.


			— A ideia foi sua, agora você está comigo até o final. Anda, vamos, mago Geldrid, te levarei a Sua Majestade e lá você vende seu peixe – disse Asker.


			— Muito obrigado pela sua compreensão, vão me agradecer depois quando virem do que sou capaz.


			Subiram as escadas em direção ao segundo andar do castelo até que passaram pelas portas do salão. Quando pisaram na madeira e ela rangeu com o peso de seus corpos, o rei se virou rapidamente e gritou:


			— Que demora, arauto, foi buscar o general em outro reino?


			— Meu senhor, fui o mais rápido que pude...


			— Desculpas, desculpas, desculpas – interrompeu-o rei. – Deixe-me com o bastardo e saia daqui.


			— Sim, Majestade, mas antes preciso anunciar um visitante que penso que lhe será... 


			— Pode deixar que faço as apresentações – interrompeu-o Asker.


			— Mas fui eu que...


			— Já disse que faço as apresentações, agora obedeça a ordem do seu rei e deixe-nos.


			O arauto acenou com a cabeça confirmando a ordem e saiu bufando do salão, resmungando porque sabia que, caso o rei contratasse realmente os serviços do mago, quem levaria todo o crédito seria o general.


			— Já sei por que mandou me chamar, Vossa Majestade, o senhor quer saber como estão os preparativos do exército, correto?


			— Se já sabe, então diga-me logo, por que estamos demorando tanto? – disse o rei em um tom mais raivoso.


			— Desde a última batalha, meu senhor, o exército perdeu muitos homens e a moral deles está muito baixa devido aos últimos fracassos.


			— Moral baixa? Deixe-me chicotear alguns deles e veremos se a moral deles não sobe rapidinho.


			— Não se trata só de chicotear para subir a moral deles, é necessário treinamento para os soldados novos. Nunca experimentaram um combate de vida e morte e precisam estar preparados para, quando virem o anjo da morte cara a cara, não saírem correndo, muitos deles nem têm barba direito no rosto.


			— Deixe que morram no combate, contanto que sirvam para meu propósito, não me importo se vão perder suas vidas.


			— Sei que o senhor não se importa com eles, mas, se morrerem no primeiro confronto que tiverem, não sobrará exército para entrarmos em Imperium.


			— Tá bom, já entendi, treinamento. Mas quanto mais isso vai durar? Daqui a pouco os mercadores e caravanas que passam por Mindra vão começar a desconfiar de meu decreto e os boatos se espalharão, e assim estaremos arruinados antes mesmo de começarmos a colocar em prática nosso plano de ação. E mais, já se passaram dois meses e daqui a pouco chegará o inverno e aí teremos que esperar chegar a primavera. E se tiver que esperar a primavera, cabeças vão rolar.


			— Então, é sobre isso que gostaria de tratar com Vossa Majestade agora. Sobre esses boatos com que o senhor se preocupa, parece que já estão correndo alguns burburinhos fora de nossas muralhas.


			— O quê? Mas como? Depois de todo o cuidado que eu tive, provavelmente alguém próximo me traiu. Pegue um que pergunte demais e o torture em praça pública para que sirva de exemplo – dizia o rei circulando pela sala irado com a notícia que acabara de receber.


			— Antes de açoitar alguém, permita que eu lhe apresente aquele que me falou sobre esses boatos. Guardas, deixem o mago entrar.


			Os guardas abriram as portas e o mago Geldrid entrou no recinto, fez um sinal de reverência, curvando-se com a mão no peito, parou ao lado do general Asker e começou a se apresentar:


			— Majestade, me chamo Geldrid e sou um mago do clã da árvore sagrada e vim até seu reino oferecer meus serviços, pois soube de maneira indireta que em breve o senhor pretende entrar em conflito com algum reino, só não sei qual ainda.


			— Um mago? – Soltou uma risada enfadonha. – Antes de perguntar como você poderia me ajudar em qualquer combate, porque nunca precisei de ajuda da magia para travar minhas guerras, primeiro te pergunto: como você soube que eu posso estar querendo entrar em guerra com alguém?


			— Os sinais não são tão claros, Majestade, mas, pelo que soube, Vossa Majestade decretou que nenhum mercador pudesse entrar em seus domínios e que também nenhum dos seus próprios mercadores que costumam sair em expedições mercantis tivesse a permissão de sair até que lhe dissesse o contrário. Então, quando fui comprar alguns ingredientes para minhas poções de conjuração, um dos mercadores me contou sobre esse decreto e juntei um ponto no outro. E tive a confirmação hoje na porta de seu castelo quando joguei uma suposição e seu general me confirmou o que havia pensado. Na verdade, até então era só um pensamento que tive, mas já foi confirmado – disse o mago, olhando para o general, que estava com um olhar enfurecido fitando-o.


			— Depois eu lido com você, Asker. – Fixou os olhos no general. – Agora, já que confirmou sua hipótese, mago, e veio oferecer seus serviços, o que lhe faz pensar que eu te pagaria qualquer moeda em troca de seus “truques” mágicos?


			— Vossa Majestade, não sei contra quem o senhor vai declarar guerra, mas hoje em dia praticamente todos os reis possuem a sua disposição magos que agem ou em defesa de seus reinos ou apenas na simples ajuda com a plantação, ou um trabalho específico como apoio para lidar com alguma criatura mágica sombria que assombre seu reino. Então, venho humildemente oferecer meus “truques mágicos” para que o senhor ganhe uma vantagem sobre seu adversário.


			— Cuidado com a língua, mago, ou mando cortá-la e quero ver você fazer seus encantamentos.


			— Desculpe, meu senhor. – Curvou-se em sinal de arrependimento. – Mas Vossa Majestade sabe que precisa de algum auxílio mágico na próxima batalha que travará se quiser ser bem sucedido. Posso mostrar que serei bem útil.


			— Hmmmmm, e que tipo de magia você possui, mago?


			— Sou um conjurador, nobre rei – respondeu o mago.


			— Pelo que soube, conjuradores podem invocar criaturas mágicas de acordo com seu atributo mágico e, dependendo de quanta magia possui o mago, pode invocar seres poderosos – disse Asker, explicando o que seria um conjurador para o rei, porque tinha percebido em seu semblante que não fazia a menor ideia do que se tratava essa classe de magos.


			O rei Hélio não tinha magos a sua disposição como os demais governantes costumavam ter, porque acreditava que, se tivesse de ganhar alguma batalha ou se defender, seria por seu próprio poderio militar e com força bruta. E o rei achava que todo mago só queria saber de ganhar uns trocados em troca de alguns truques mágicos, que eram pessoas traiçoeiras nas quais não podia confiar.


			— Nunca ouvi falar em um mago conjurador – confirmou o que Asker tinha pensado. – Mas dessa vez estou tentado a ir contra meus próprios princípios. Não tinha pensado em anunciar a contratação dos serviços de algum mago, mas, já que a oportunidade bateu em minha porta, vamos ouvi-la. Antes de te dar qualquer moeda, quero ver com meus olhos do que você é capaz.


			— Claro, meu senhor, vou lhe dar uma amostra do que sou capaz, e verá que não somente a oportunidade bateu em sua porta, mas a sorte também. E quando vir o que farei em campo de batalha, o senhor vai querer me contratar definitivamente como protetor do seu reino.


			— Está se achando demais, Geldrid, um passo de cada vez, não demonstrou nada ainda além de uma boca grande que exalta a si mesmo – falou Asker, fitando-o e já começando a se irritar com a presença do mago. – Vamos para a arena, creio que lá você possa mostrar o que sabe fazer.


			— Passei pela arena quando estava vindo a caminho do castelo e não será o suficiente para uma pequena demonstração que seja – disse o mago, contestando Asker. – Se Vossa Majestade permitir, será melhor no lado de fora, nos arredores das muralhas.


			— Que assim seja, não quero que destrua nada aqui dentro dos meus domínios. Você está aqui para me beneficiar e não para causar destruição e prejuízos. Vamos para fora das muralhas, Asker, e chame os capitães para que vejam também. Providencie para que minha escolta pessoal me acompanhe e prepare minha carruagem.


			— Sim, Majestade – confirmou a ordem com a cabeça o bastardo.


			Os três saíram do salão em direção à saída do castelo, Asker foi à frente para convocar a guarda pessoal do rei e chamar os capitães que estavam no quartel. E logo após saírem do salão, o arauto Destin estava aguardando do lado de fora, curioso para saber o que estavam tratando lá dentro, e perguntou ao rei logo que o viu saindo: 


			— Onde o senhor vai, Majestade, acompanhado desse distinto cavalheiro?


			— Iremos ao lado de fora da muralha, o mago vai fazer uma demonstração dos seus poderes e eu verei se vale a pena contratá-lo. Fique aqui e prepare tudo para que, quando eu voltar, esteja pronto o jantar, não quero ficar esperando. Assim que eu retornar, quero tudo posto à mesa.


			O arauto concordou com a ordem de seu rei, mas no fundo ele queria era mesmo acompanhá-los e ver o que aconteceria.


			Asker cavalgou rápido até chegar ao quartel, onde os capitães passavam a maior parte do tempo. Era uma construção quadrangular feita de tijolos pretos, assim como a maioria das construções de Mindra. Tinha dormitórios para os soldados se alojarem. No centro, um espaço vazio que era o pátio. Na parte superior, no segundo andar da frente, ficava o alojamento dos capitães e Asker foi direto para lá e encontrou os três jogando conversa fora.


			— Ih, chegou o bastardo, digo, o general – disse o capitão Eric.


			— Cuidado com o que fala, Eric. Ou quer perder a outra perna?


			O capitão se irou com Asker e ameaçou se levantar e sacar a espada, mas o capitão Duval, que estava ao seu lado na mesa, o impediu, segurando seu braço e dizendo:


			— Não se deixe levar pelas provocações, já foi misericordioso demais da parte de nosso rei te deixar continuar servindo como capitão.


			— Escuta seu amigo, porque, se perder algum outro membro, só vai poder servir como mendigo pedindo esmola nas ruas.


			— Chega, Asker, parem de provocar um ao outro – interrompeu o outro capitão, Andrein, que era o mais sensato dos três. – Não vão chegar a lugar algum se continuarem com essas provocações. O que te fez vir aqui?


			— Nosso rei está convocando vocês três. Vamos ao lado de fora das muralhas assistir ao mago Geldrid demonstrar seu poder e ele quer que vocês assistam.


			— Mago? Que mago? – perguntou Duval.


			— Eu explico no caminho, mas precisam vir agora e depressa.


			— Ok, vamos indo, não queremos que nosso rei fique esperando por muito tempo – disse Andrein.


			Então, os quatro saíram do quartel, partiram para o castelo e chegaram em tempo. Na saída do castelo, estava o arauto Destin finalizando o preparo da comitiva que os seguiria garantindo a segurança e o rei estava entrando em sua carruagem.


			— Está tudo pronto, Asker? – perguntou Destin, sabendo que provocaria o general com essa pergunta. – Nosso rei tem pressa.


			— Sim, está tudo pronto para partirmos. – E olhava com olhos furiosos sobre o arauto para intimidá-lo.


			E assim, partiu a comitiva para fora das muralhas: o rei, sua guarda pessoal, o general Asker, os capitães e o mago Geldrid. Cavalgaram seguindo pelas ruas, atravessando o mercado, até chegarem aos portões da entrada principal.


			— Abram os portões! Nosso rei está saindo – gritou um dos guardas postos à entrada.


			Os escravos começaram a girar as engrenagens dos portões o mais rápido que podiam, ao som dos chicotes estalando em suas costas, pois os guardas sabiam que o rei odiava ter de ficar parado esperando terminarem de abrir. E foi no tempo exato, assim que o portão se abriu por completo, a comitiva passou.


			— Preciso de um local plano e com bastante rocha se possível. O que sugere, general? – questionou Geldrid.


			— Entendi, sigamos para as planícies rochosas então, é aqui perto. Dez minutos de cavalgada. Para a direita, homens, avancem.


			E então, foram às planícies rochosas, local que ficava a leste de Mindra, uma região inabitada, o que era a razão de ser ruim para plantio e para habitação. Apesar de ser uma planície, tinha rochas grandes por toda parte. Diziam as lendas locais que eram restos de trolls de pedra que habitavam essa região há muito tempo. Diziam isso porque algumas rochas tinham características de braços e pernas e algumas pareciam rostos, mas estavam muito deformadas pelo passar do tempo. Se realmente aconteceu uma guerra entre trolls e humanos ali naquela área, deve ter acontecido há muito tempo, muito antes de os reinos se erguerem e se tornarem grandes e os povos se espalharem por toda a Kaeser.


			Os dez minutos de cavalgada se passaram e todos chegaram às planícies rochosas. Asker chegou na frente e disse:


			— Chegamos, homens. – Fez um sinal com a mão para que todos parassem. – Creio que aqui já esteja bom, não precisamos ir mais longe. Está bom para você aqui, mago?


			— Está ótimo aqui, é espaçoso o suficiente para conjurar minha criatura para que o rei veja. É estranho, sinto emanar da terra uma forte magia. – O mago colocou as mãos no chão e conseguiu absorver um pouco da magia que exalava da terra. – Sinto a magia fluindo embaixo da terra e seguindo um fluxo forte por toda parte. E essas pedras não são pedras normais, mas sim pedaços de trolls de rocha e, pela força que emitem, são muito antigas, do início da era de Kaeser, antes de os homens e outras raças realmente se denominarem povos.


			— Dizem as lendas locais que seriam mesmo trolls essas pedras grandes, mas ninguém podia afirmar, afinal, são só boatos que eram contados pelos mais velhos às crianças para assustá-las caso não obedecessem a seus pais. Eles diziam: “se desobedecerem a seus pais e aprontarem alguma coisa, os trolls vão vir pegar vocês e fazer sopa de criancinhas bagunceiras” – disse Asker.


			— Diga para o rei descer da carruagem. Isso aqui é uma fonte de magia poderosa e a descoberta muda tudo. O que vou mostrar para ele vai mudar o curso da batalha que ele irá enfrentar. Essas pedras darão uma conjuração poderosa, mais do que tudo que já vi ou conjurei – falava Geldrid com um sorriso grande na cara.


			Quando o general ia em direção à carroça para chamar o rei, o capitão Eric se adiantou e foi na frente, mas, ao chegar perto, o rei abriu a porta lateral e soltou um grito: 


			— Vão me deixar esperando aqui até quando? Não tenho todo o tempo do mundo pra desperdiçar, tenho uma guerra pra vencer.


			— Perdão, meu senhor, o mago já está pronto e pede para que desça da carruagem e se aproxime um pouco para a demonstração – falou Eric, se aproximando dele.


			— Já era hora, estamos perdendo um tempo precioso aqui. Espero que Asker tenha explicado por que estamos aqui .


			— Sim, meu senhor, estamos a par de tudo, ele nos contou tudo no caminho – respondeu o capitão


			— Saia da minha frente, então, perneta, quero ver se vai valer a pena ter me deslocado até este lugar cheio de nada – falava o rei enquanto se aproximava de Geldrid. – Então, mago, mostre-me quantas moedas o senhor e sua magia valem.


			— Não sei ainda contra quem Vossa Majestade irá travar um confronto, mas este lugar vai te dar uma vantagem grandiosa sobre quem quer seja. Essas pedras e a terra estão carregadas de magia antiga, que, por sinal, se o senhor me permite explicar, é a magia mais forte que existe, pois remete à criação de tudo. No começo, existia a mais pura magia – disse o mago com todo o entusiasmo possível.


			— Sei, chega de teoria, quero ver na prática do que você é capaz.


			— O senhor verá e cuidado para não cair para trás com o que irá presenciar.


			O mago se afastou um pouco à frente do rei e do restante da comitiva e começou a fazer os movimentos de conjuração. Fez primeiro um movimento circular usando a mão direita por cima com os dedos voltados para cima e a esquerda circulando por baixo com os dedos voltados para baixo se encostando no meio, na altura do peito, e uma aura verde começou a emanar de suas mãos enquanto ele fazia o movimento circular. A magia fluía impulsionada pelas pulseiras condutoras de fluxo presas no punho do mago e um círculo se formou na sua frente. Logo em seguida, colou as duas mãos com as palmas abertas no chão e de repente toda aquela área começou a tremer. O rei e as demais pessoas começaram a ficar assustados com a força com que tremia o chão debaixo de seus pés. E logo em seguida, as pedras, antes imóveis, foram se movendo pela terra e se juntando umas às outras, fazendo grande barulho quando se chocavam. As raízes grandes emergiam do chão, ligando as pedras como cordas, e se levantaram dois gigantes formados de rochas e raízes, criando assim gigantes enormes que fizeram sombra sobre aqueles que estavam presentes. Quando se colocaram em pé, eram tão grandes que deviam ter uns 15 metros cada. O rei e os demais presentes ficaram boquiabertos e estáticos por um momento sem conseguirem falar nada, só admirando as duas criaturas gigantes em sua frente.


			— E então, Majestade, quanto o senhor acha que valem meus serviços? – com um sorrisinho irônico, disse o mago.


			— É, é, é – gaguejou o rei, que mal conseguia pronunciar uma palavra, engoliu seco e tentou mais uma vez. – Disse bem quando disse que isso mudaria o curso da guerra. Na verdade, isso pode me fazer vencer verdadeiramente. Pagarei o preço devido, mago, sua magia será muito bem-vinda no meu reino e na batalha que enfrentarei, lute ao meu lado e me ajude a vencer.


			— Fico honrado em ajudá-lo nessa empreitada e, claro, desejo receber um adiantamento pelos meus serviços, afinal, preciso preparar recipientes mais fortes para armazenar essa magia e usá-la no campo de batalha.


			— Tudo se resume a dinheiro, não é verdade? Terá seu adiantamento quando voltarmos a Mindra. Agora retornemos para que possamos finalizar os preparativos, já tenho tudo de que preciso – disse o rei, olhando para os gigantes.


			— E esses dois que você conjurou, mago, o que fará com eles? – perguntou Asker.


			— Servirão de guardas à porta do reino de Mindra e me servirão enquanto eu estiver consciente e vivo. Será um bônus pelo bom pagamento do rei e, quando partirmos para a guerra, desfarei o selo sobre eles, que desmontarão, porque não podemos chamar a atenção antes de chegarmos ao nosso destino. Aliás, meu senhor, não me disse quem iremos enfrentar. Como sou seu contratado agora, creio que possa confiar em mim e me contar esse “pequeno detalhe”.


			— Eu queria ver primeiro do que você era capaz antes de te contar, porque, se fosse fraco e o dispensasse, poderia vender informações para meu inimigo – disse o rei. – Mas agora vejo que o destino me favoreceu e posso lhe dizer. Vamos enfrentar Imperium mais uma vez e com esse poder que você pode controlar daremos cabo de Marcus Travo e todo o seu exército.


			— Imperium? Interessante escolha. Eu soube que ele possui três magos da luz à sua disposição, e magia de luz é um pouco complicada de se lidar – falou o mago, já pensando em subir seu preço e coçando a barba.


			— Como assim, complicado de se lidar? – perguntou o rei. – Na última vez que eu o enfrentei, não vi esses magos em combate e muito menos sabia da existência desses três magos até você me dizer.


			— Magia de luz é uma magia bem antiga, que remete à primeira guerra que Kaeser viu, quando todas as raças e povos se uniram em batalha para derrotar o mal em comum que surgira e o senhor bem sabe a história. Os magos de luz da época foram quem forjou a armadura do poder, a espada brilhante e a coroa de domínio, e todas elas hoje estão em poder de Marcus, afinal, foi seu ancestral Dorvan, o primeiro rei de Imperium, que derrotou Azael, o comandante das hordas sombrias...


			— Eu conheço a história, Geldrid – interrompeu o rei. – Quero saber o porquê de esses tais magos de luz serem preocupantes.


			— Perdão, Majestade. Serei direto, darei uma explicação rápida. Magia de luz pode ser usada tanto para curar alguém ferido quanto para ataque. Já ouvi histórias de apenas um mago detentor dessa magia aniquilar um exército inteiro. São poderosos, mas acho que o senhor não precisa se preocupar tanto assim, ouvi dizer também que os magos do rei Marcus já estão bem velhos e servem apenas para a emergência do rei, caso ele seja ferido e necessite de cuidados médicos.


			— Como você pode ter tanta certeza disso que está dizendo? Não quero ser surpreendido quando estivermos lutando e ser massacrado. Estou colocando todos os meus recursos e exércitos nessa investida, será tudo ou nada dessa vez, entendeu, mago? – falou o rei, se irritando e subindo na carruagem, se preparando para retornar a Mindra.


			— Digo isso, rei, porque os magos, apesar de viverem bastante, mais do que um ser humano comum, podendo viver por séculos se não forem mortos, quando estão em idade avançada, como é o caso dos magos que servem Marcus, suas magias vão se enfraquecendo e seu poder já não é mais o mesmo de quando eram mais novos. E não são mais perigosos ao ponto de causarem preocupação – dizia o mago, já montado em seu cavalo e pronto para acompanhar a comitiva do rei.


			— Assim espero, mago, assim espero. Asker, me leve de volta, estou exausto e faminto – e fechou a porta da carruagem com certa força.


			— Vamos, homens, tomem seus cavalos. Retornemos, já está escurecendo e não queremos enfrentar a escuridão por essas terras. – O general fez com a mão um sinal de reagrupar e partiram rapidamente.


			Ele sabia dos terrores da noite que assombravam aquela região. Boatos eram contados nas tabernas de lobisomens estarem se juntando por aquelas bandas e essas criaturas costumavam atacar viajantes desavisados dos perigos. Ele não queria enfrentar nada por ali, mesmo tendo de guarda dois gigantes. Os trolls eram fortes, porém lentos, e as criaturas poderiam arrancar suas cabeças antes de eles sequer prepararem algum golpe para os defenderem.


			Chegaram mais rápido do que quando partiram para as planícies, afinal, seu rei estava faminto e todos sabiam como ele ficava mal-humorado, mais do que o normal. Porém, era suportável o seu normal. A carruagem parou em frente ao castelo e o rei já saltou com pressa, gritando para o arauto:


			— Destiiiiiin, cadê você? Seu imprestável, por que não está aqui para me recepcionar? – Asker soltou uma risadinha escondida porque já sabia a repreensão que o arauto receberia.


			— Estou aqui, Majestade, estava me assegurando de que tudo sairia perfeitamente para seu jantar. – Chegou Destin esbaforido, atravessando a porta principal do castelo.


			— Assim espero, porque estou com fome e, se os pratos não estiverem saborosos, mando açoitar você e o cozinheiro. E espero que o cordeiro esteja no ponto ideal – dizia o rei enquanto caminhava, já seguindo para o salão do banquete. – Venha também, mago, e jante comigo como forma de selarmos nosso contrato, se assim posso chamar nossa aliança.


			— Fico honrado com o convite, será um prazer desfrutar dos manjares do rei, só não sei se meu paladar está à altura dos pratos que serão servidos, afinal, estou acostumado apenas com comidas de estalagens, onde casualmente me hospedo – disse Geldrid. 


			— Está tudo de acordo com seu gosto, senhor, hehehe – forçou um sorriso de tranquilidade no rosto o arauto, sabendo como doíam as chicotadas, porque já fora repreendido diversas vezes.


			Asker sorria escondido caminhando junto deles porque adorava ver a banca de importante de Destin ser quebrada e humilhada diante de todos, mas não queria que o rei percebesse seu sorriso porque sabia que seria repreendido também. Atravessaram os corredores do castelo, que possuíam grandes janelas retangulares, e seu caminho iluminado pelas tochas. Quando estavam passando pelas portas do salão, o rei virou-se para Asker e disse:


			— Aonde pensa que vai? Você não foi convidado e não preciso mais de você hoje, pode voltar para onde quer que queira ir, está dispensado.


			O general só obedeceu à ordem, não disse nada, deu meia-volta e se retirou, mas pôde perceber antes de sair a cara sarcástica que Destin fazia, desdenhando dele, e a satisfação no rosto de Eric, vendo que ele foi impedido de comer junto com eles. O rei não permitia que Asker entrasse no salão de banquete, apenas seus convidados, como, por exemplo, seus capitães. E isso deixava Asker enfurecido porque sabia que o rei não o deixava entrar lá por nojo, por ele ser seu bastardo. O rei não queria que alguém de sua laia se sentasse à mesma mesa que ele. 


			O salão tinha um formato oval e uma mesa quadrada no centro, de madeira rústica. Bem acima, um esqueleto da cabeça de um Minotauro pendurado, daí vinha a origem do símbolo de Mindra, que era desenhado em seu estandarte e na armadura dos soldados. Era um desejo de Asker se sentar à mesa do rei e comer junto com ele, era de sua vontade se aproximar de seu pai e criar um relacionamento de pai e filho, mas esse sentimento aos poucos foi se apagando, esfriando, diminuindo conforme as humilhações diárias que sofria do rei Hélio e as rejeições suportadas dia após dia. Um sentimento que antes era de admiração, buscando o reconhecimento do rei, foi se transformando em outra coisa, uma semente de raiva começou a brotar em seu coração.
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